
63

JORNALISMO CIENTÍFICO

A divulgação científica 
comprometida pela 

desertificação e os oásis 
de notícias no Brasil

André Luís dos Reis

Tenho me debruçado há alguns anos em torno do surgimento

de desertos de notícias no Brasil e seu impacto nas comunidades devi-

do à ausência de inormação conável, produzida por técnica jornalís-

tica válida e difundida por veículos de comunicação legitimados.

Vivo o jornalismo local e as diculdades demanter a sustentabi-

lidade e operação desse negócio. Leio e acompanho notícias e artigos

sobre essa questão e percebo que o jornalismo local – de pequenas

e médias empresas – sofre os impactos das novas tecnologias, princi-

palmente as redes sociais e seus algoritmos, embora a maioria já esteja

totalmente integrada ao meio digital. Mas para muitos, isso não traz

sustentabilidade nanceira.

Em 2023, o Atlas da Notícia, do Instituto para o Desenvolvimento

do Jornalismo (PROJOR), apontou uma redução de 9,5% nos desertos

de notícias no Brasil. Mesmo assim, 2.968 cidades brasileiras – 5 em



PRODUÇÃO E CIRCULAÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO

64

cada 10 – são desertos de notícias, afetando 29,3 milhões de pessoas

sem acesso à inormação conável.

Uma cidade é considerada deserto de notícias quando não há ve-

ículo de comunicação em atividade. A escassez de produção noticiosa

e baixo fuxo de informação são características desses desertos.

Nos Estados Unidos, os desertos de notícias estão aumentan-

do, conforme o relatório “Desertos de notícias e jornais fantasmas:

as notícias locais sobreviverão?”, produzido pela Escola Hussman

de Jornalismo e Mídia da Universidade da Carolina do Norte. Desde

2004, os EUA perderam um quarto de seus jornais. Dos 3.143 condados

americanos, 200 não têm jornal local e mais da metade têm apenas

um jornal, geralmente semanal.

O ecossistema do jornalismo é complexo e sua sobrevivência

a todo o momento está sendo colocada em xeque-mate, especialmente

em função da atuação das big techs – Google e Meta – para citar ape-

nas duas, que não produzem notícia alguma, não se classicam como

empresas de mídia, mas que abarcaram para dentro de suas platafor-

mas a principal receita dos jornais: a publicidade.

Leão Serva, jornalista e pesquisador, em seu livro ADesintegração

dos Jornais (2017) mostra que, no afã de acompanhar as tendências

tecnológicas e os ditames dessas big techs, grandes grupos de mídia

brasileiros também acabaram se endividando: “a intensa demanda

de investimentos em tecnologia de ponta para os novos meios eletrô-

nicos consumiu a parte preponderante do caixa das empresas de mídia

a fundo perdido, uma vez que nem naquele momento e nem mesmo

agora as receitas com a Internet remuneram esses dispêndios”.

Se os grandes que tentaram, tiveram que arcar com as conse-

quências, para a maioria dos pequenos e médios jornais localizados

no interior do país, que fazem o jornalismo local sobreviver – a palavra

investimento é uma utopia.
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Mais que isso, conforme oAtlas deNotícias 2023,o Brasil temhoje

13.734 veículos jornalísticos em atividade no país e uma grande parce-

la – responsável por tirar algumas localidades da condição de deserto

de notícia – são pequenos sites de notícias, desprovidos de tecnologia

ou de metodologia que façam com que seus conteúdos de fato che-

guem a audiência pretendida.

Esse tema é instigante diante do atual cenário comunicacio-

nal em que o mundo vive, dominado, mormente, pela desinformação

e pela proliferação de notícias falsas. Fato é que localidades despro-

vidas de meios de comunicação, de qualquer natureza, cam reéns

do poder econômico local,muitas vezes capitaneado pelo poder políti-

co. A democracia é a grande vítima dessa situação.

E, foi diante desse cenário quase distópico que resolvi sub-

mergir no conteúdo da matéria ‘Jornalismo Cientíco’ do progra-

ma de Mestrado em Divulgação Cientíca e Cultural do Laboratório

de Estudos Avançados em Jornalismo da Unicamp como aluno especial

da professora Sabine Righetti.

Se a deserticação é um grande problema do jornalismo local,

o oásis de notícias – grandes centros e regiões metropolitanas – po-

deria ser parte da solução. A tecnologia presente nas redações facilita

amediação entre pesquisas cientícas e a transformação em produtos

jornalísticos. Mas não é bem essa realidade. Se compararmos os da-

dos e informações sobre a concentração de veículos de comunicação

com a maior presença de Instituições de Ensino Superior – IES, e con-

sequentemente de pesquisadores, vamos nos surpreender (em partes)

ao constatarmos que eles moram ao lado.

A divulgação cientíca no Brasil também tem seus problemas,

sendo o principal deles “fazer com que a informação palatável e con-

ável” chegue até os principais interessados: os leitores. Por sua vez,

esse importante polo da comunicação hoje também enfrenta proble-

mas, e omais gritante deles é a sua educação/ormação enquanto leitor
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de jornais ou conteúdos jornalísticos divulgados pelos portais de no-

tícias. Em pleno século XXI, somos aculturados/induzidos a consumir

informações que satisfaçam nossos interesses pessoais imediatos, tais

como: lazer, entretenimento e ‘mundo cão’ (violência), não conteúdos

que exijam refexão ou uma absorção mais duradoura.

A pesquisa “O que os jovens brasileiros pensam da ciência e tec-

nologia” (2024) apresentada pela proessora convidada – Ione Maria

Mendes revela que os jovens acreditam que os cientistas devem expor

publicamente os resultados de suas pesquisas e que eles não se esfor-

çam para informar a população.

O que mais me chamou a atenção na pesquisa foi o Índice

de Conança elaborado pelos pesquisadores, onde mostram que cien-

tistas/universidades alcançaram índice 0,83, enquanto o jornalista

– responsável pela mediação ou tradução da pesquisa cientíca para

uma linguagem palatável ao leitor comum obteve índice -0,22. Essa

equação não fecha.

Concluo que ciência e cientistas são, ao mesmo tempo, vítimas

e culpados pela percepção da ciência no cotidiano brasileiro. O jor-

nalismo sério também se perdeu pela polarização política e pelo im-

pacto da tecnologia nas redações, que enxugaram quadros e fecharam

portas, aumentando os desertos de notícias. Mas não é só o Índice

de Conança que me preocupa, mas também a pesquisa que aponta

a queda na conança nos meios de comunicação. O Relatório Geral

de Notícias Digitais elaborado pelo Instituto Reuters para o Estudo

do Jornalismo da Universidade de Oxford em 2023 revelou que a con-

ança geral dos brasileiros era de 43%, uma queda de 5% em relação

ao levantamento anterior e de 19% nos últimos 15 anos.

O binômio ciência/cientista é também responsável pela não pre-

sença dos seus resultados de pesquisas nos meios de comunicação.

Nesse sentido, percebo que há também uma cultura inserida no seio

da academia que faz com que parte da comunidade cientíca prera
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manter uma ‘aura misteriosa’ em torno do que fazem.Assim, suas con-

quistas acabam cando prisioneiras de seus laboratórios. Fato é que

esse comportamento também compromete a longa jornada que a ci-

ência ainda precisa percorrer para sua institucionalização no Brasil.
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